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de quorum. 
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ATA DA 192.a SESSAO, EM 25 DE OUTUBRO DE 1976 
z.a Sessão Legislativa Ordinária, da s.a Legislatura 

PRESIDl;:NCIA DOS SRS. LOURIVAL BAPTISTA E RENATO FRANCO 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

José Oulomard - Evandro carreira - José Es­
teves - José Llndoso - Renato Franco - Alexan­
dre Costa - Henrique de La Rocque - Helvldlo 
Nunes - Petrônlo Portella - Ruy Carneiro - Luiz 
Cavalcante - Augusto Franco - Lourival Baptista 
- Heitor Dias - Gustavo Capanema - Itamar 
Franco - OttO Lehmann - Lázaro Barboza - lta­
Uvio Coelho - Mendes Canale - Saldanha Derzi -
Accioly Filho - Mattos Leão - Otair Becker -
Daniel Krleger - Paulo Brossard. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - A 
lista de presença acusa o comparecimento de 26 
Sra. Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sobre a mesa, aviso que será lido pelo Sr. 1.0 -

Secretárlo. 
lt lido o seguinte 

OFICIO 00 éiiEFE DE GABINETE DO MINIS­
TRO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

N.0 GM/4.596/76, de 21 do corrente, encallllnhan­
do esclarecimentos daquele Mlnlstérlo acerca do 
ProJeto de Lei da Câmara n.0 68, de 1975, que "au­
toriza o aproveitamento dos cegos no Serviço Pú­
blico e na empresa privada". 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - O 
expediente lido Juntamente com o processado do 
ProJeto de Lei da Câmara n.• 68, de 1975, será en­
cámlnhado à Colllls3ão de saúde, que solicitou a di­
ligência. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival BatíUstal - Sobre 
a mesa, comunicação que será lida pelo Sr. 1.0 -Se-
cretárto. · . 

lt lida a seguinte 
Em 22 de outubro de 1976. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelén­

ela que me ausentarei do Pais a partir de 24 de ou­
tubro, para, devidamente autorizado pelo Senado, na 
forma do art. 36, § 2.0 , da Constituição e art. 44 do 
l\eglmento Interno, Integrar, como Observador Par-

lamentar, a Delegação Brasileira à Assembléia-Ge­
ral da Organização das Nações UJnldas. 

Atenciosas saudações. - Fausto castelo-Branco. 
O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - A 

Presidência fica ciente. 
Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo 

Sr. 1.0-Secretárlo. 
São lidos os seguintes 

REQUEBIMENTO N.• 553, DE 1978 
Nos termos do art. 233 do Regimento Interno, re­

queiro transcrição, nos Anais do Sena:do Federal. da fa­
la do Senador Magalhães Pinto, Presidente do Senado 
Federal, na Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, em 19 do corrente. 

Sala d._. Sessões, 25 de outubro de 1976. - Lou­
rival Baptista. 

REQUERIMENTO N.0 554, DE 1976 
senhor Presidente: 
Nos termos dO. art. 233 do Regimento Intemo, 

requeiro a transcrição, nos Anais do Senado Federal, 
da "Ordem do Dia", baixada pelo Ministro da Aero­
náutica, Major Brigadeiro Joelmlr Campos de Ara­
rlpe Macedo, lida no último dia 23 de outubro, em 
todas as Unidades da Força Aérea Brasileira, em 
comemoração ao "Dia do Aviador''. 

Sala das Sessões, 25 de outubro de 1976. - Lou­
rival Baptista. 

REQUERIMENTO N.0 555, DE 1976 
Senhor Presidente: 
Nos termos do art. 233 do Regimento Interno, 

requeiro a transcrição, nos Anais do senado Federal, 
do discurso proferido pelo Mlnlstro da Marinha, Al­
mirante-de-Esquadra Geraldo de Azevedo Hennlng, 
em nome da Marinha e do Exército, saudando a 
Aeronáutica, na solenidade do ''Dia do Aviador", no 
último dia 23, em Brasília, e o agradecimento do 
Ministro da Aeronáutica, Major-Brigadeiro Joell1llr 
Campos de Ararlpe Macedo. 

sala das Sessões, 25 de outubro de 1976. - Lou­
rival Ba.pUsta. 
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O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) - De 
acordo· com o art. 2g3, § 1.0, do Regimento Interno, 
os requerimentos seriL<l submetidos e,o exame da Co­
mlasão Diretora. 

Há oradores lnsm1tos. 
Concedo a pala,•ra ao nobre Senador Augusto 

Franco. 
O SR. AUGUSTO FRANCO (ARENA - SE. Pro­

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sr.s. Senadores: 

o mundo atual, :materializado pela violência de­
sesperada e o sucesso á qualquer preço, estimula o 
pessimismo de uns, alimenta as perplexidades de ou­
tros. o consumo alcança tod~ as áreas e classes, as 
quals, assim, vão perdendo o interesse na produção 
de mais altos e essenciais valores culturais e huma­
nos. Na medida em que o status é privUeglado em de­
trimento da cultura, a aparência se confunde ou su­
pera a essência, a máquina tritura o humano, os ho­
mens vão perdendo a. "coragem de ser". Daí por que 
uma concepção apocaiJptica da vida parece invadir 
lares, gabinetes e até mesmo universidades, as quais, 
em outros tempos, eram exempl08 de uma v'i.são hu­
manista da existência. 

Consola saber .e constatar, porém, que há, por 
toda parte, espíritos conscientes resistindo, mesmo 
minoritariamente, à mas.sificação impiedosa, à 
desumanização arroErante e agressiva. Para esses, 
porque simples, fiéis e corajosos, a cultura não per­
deu o seu valor, o humano não foi despojado da sua 
grandeza. A inteligência, nessas condições, enfrenta 
as paixões, o conhecimento não se intimida ante a 
ignorância, o talento exercitado, seja através da cri­
tica ou da ironia, niio teme o sucesso artificioso, o 
oonsumlsmo desfigurador, o arbítrio dos simulado­
res. Nunca é tarde e demasiado destacar, onde es­
tiverem ou tenham existido, os espíritos cultos, lú­
cidos e livres que lutaram e lutam contra os equi­
vocados vitoriosos do sucesso a qualquer preço, con­
tra um mundo desmientado pela violência e a in­
justiça, contra um viver enlouquecido pela aliena­
ção e a medi<lcrldade. 

É lamentável, na época da oomun!cação, o som, 
a Imagem e o fato chegando a toda parte, penetran­
do em lares e lugares os mals distantes, que alnda 
não se tome conhecimento da existência daqueles 
que muito fizeram e :fazem pela sobrevivência de va­
lores culturais e espi.r!tuals que sustentam a socie­
dade e valorizam e Emgrandecem a pessoa humana. 
Cito, nesta oportunidade, o nome de um serglpano 
Hustre, o qual, por ser o que foi, teve a marca de 
bom brasileiro, na realidade um cidf;Ldão do mundo, 
na medida em que essa cidadania é !idel!dade à cul­
tura, solidariedade ao ser humano, exemplo de uma 
vida preocupada com o entendimento entre os ho­
mens. 

O falecimento, em Aracaju, do médico, escritor, 
jornalista, professor, João Batista Perez Garcia Mo­
reno, - é o motivo maior destas considerações. Fi­
lho de Laranjeiras, conterrâneo de João Ribeiro sua 
visão de vida e de mundo transcendia as fronteiras 
da província. Intel!!;ência brilhante, talento inco­
mum, cultura atualizada, ele, sem deixar de ser ser­
glpano, acompanhava as peripécias do ser e do mun­
do, sentindo-se, tarnbém, responsável pelos seus sor­
risos e suas lágrhna.s. Porém, não exiba vaidade, 
nunca se deixou contaminar pela arrogância, jamais 
quis ser maior do que ninguém. Na Faculdade de DI­
reito e na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
ieral de Sergipe onde, durante anos, serviu à ciên­
Jia, batalhou pela cu:ttura, nunca abriu mão da cri-

t!ca honesta e pertinente, de exposições Idôneas, do 
debate fundamentado. Ele ensinava, não criava au­
tônomos, estimulava os bons pro!lsslonais, não que­
ria áuiJcos e subservientes. Assim !o! ·como profe•­
sor e Reitor da Universidade Federal de ·sel'glpe, car­
go que ocupou algumas vezes. Amigo de todos, me.o­
mo quando exercitava a crítica, não era maldoso, em· 
bora veemente em suas afirmações, jamais se con­
siderou, fanát'ico ou dogmático, dono da verdade. Ti­
nha a dimensão do cientista, prezava tanto a sua 
quanto a liberdade dos outros. Sua Ironia, conhecida 
e simpática, uma forma de sorrir dos pr!vUéglos, ma­
neira Intel! gente· de rejeitar mitos e tabus. 

O Sr. Lourival Baptista (ARENA SE) - Permite 
V. Ex.• um aparte? · 

O SR. AUGUSTO FRANCO (ARENA- SE) .,.... Pol.s 
não, 'prezado colega, Senador Lourival Baptista. 

O Sr. Lourival Baptista (ARENA - SE) - Emi­
nente senador Augusto Franco, participo das mani­
festações de pesar que V. Ex.a expressa, neste mo­
mento, ao insigne serglpano Prof. João Batista Perez 
Garcia Moreno, falecido em Aracaju, na última sexta­
fe'ira. Prof.es.sor emérito, dedicou-se à Psicologia, à 
Psicanálise, à Neurologia, à Psiquiatria e à Medicina 
Legal disc!pl!nas que ministrou com prof!c!ênc!a em 
cinco' unidades universitárias de Serg'!pe: Faculdades 
de Filosofia, de Serviço Social, de Direito, de Medici­
na e de Educação. Médico humanitário, homem de 
coração compassivo, prestou relevantes serviços à Me­
dicina em nosso Estado, seja na clinira ps!qu!âtrlca, 
seja ,{as salas dê aula, onde comunicava o seu en" 
tus!asmo e saber c!enti!!cos, destacando-se o seu tra­
balho de longos anoo à frente do Serviço de Assis­
tência a Psicopatas, em Sergipe, como organizador e 
diretor. Por igual, dedicou-se às letras, publicando 
obras, colaborandó em jornais e revistas, e era mem­
bro da Academia Serg!pana de Letras. Sergipe per­
deu um grande filho, um homem de nobres senti­
mentos, a quem eu admirava pelas suas atitudes, pelo 
seu talento e exercício da verdadeira medicina. O pe­
sar não é só de sua família e de seus amigos, mas de 
todo o nosso Estado e, de maneira especial, da uni­
versidade, das 5 faculdades onde ensinou, dos seus 
colegas professores, da classe médica e da mocidade 
acadêmica de Serg'!pe. A homenagem que V. Ex.• 
presta, neste momento, é das mais justas e mereci­
das. A e~a me associo, e o faço incorporando ao seu 
magnífico discurso, se V. Ex.a o permitir, dados bio­
gráficos do grande médioo serglpano: os discursos 
proferidos pelo Professor José Amado Nascimento, na 
Reitoria da Universidade, ·em nome daquela univer­
sidade; pelo Escritor José Augusto Garcez, no cemi­
tério do Bonfim, em Laranjeiras, e o manifesto lan­
çado pelo Diretório Acadêmico Dr. Augusto Leite e 
pelo representante do Corpo Discente da Faculdade 
de Ciências Médicas de Sergipe. São documentos que 
comprovam o conceito em que era tido o grande 
mestre serglpano, sobre quem V. Ex.• fala, neata 
hora, com tanta just.!ça e felicidade, e que, portanto, 
vêm corroborar as palavras com que o eminente Se­
nador reverencia a memórla de um notãvel filho de 
Laranjeiras, terra de V. Ex.•, que multo lastima o 
seu desaparecimento. 

O SR. AUGUSTO FRANCO (ARENA SE) - Multo 
grato, Senador Lourival Baptista, pelo seu aparte. 
V. Ex.a, que bem conheceu essa figura humana, de 
rara inteligência na atualidade sergipana, que de 
repente, desaparece do selo da famil1a serglpana, 
sabe a falta que faz à nossa mocidade, como !lustre 
professor que foi da juventude de Sergipe. Também 
os discursos que se proferiram, tanto na Reitoria 
como rio cemitério e em outros locais, foram mani-
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feBtaçõe.s de fé, em homenagem a esse homem sergl­
pano de Inteligência Incomum em no.ssa atualidade. 

Na Academia Serglpana de Letras, carrancuda, 
austera seu espírito Jovem era uma festa, sempre 
achand~ graça da "Imortalidade" compulsória. Na 
Medicina, além de professor exemplar, foi pclcólogo 
e psicanalista dos mais brllhanteB, aplaudido mem­
bro da Academia Nacional de Medicina e da Socie­
dade Brasileira de Medicina Legal. Nos llvro.s que edi­
tou técnicos ou não, o talento brotava, comovia pelo 
eBt!Ío, convivência pela essência ou substância do que 
pensava e escrevia. Artista no falar e viver, Garcia 
Moreno foi, também, um poeta e füósofo. Queria bem 
à vida, compreendia o ser humano, estimulava valo­
reB, não reverenciava o arbítrio e a Ignorância. Par­
ticipou, por isso mesmo, de algumas lutas, porém nun­
ca odiou seus eventuais e momentâneos oposltores. 
Como Santo Agostinho, nunca perverteu ninguém com 
a adulação, jamais corrompeu alguém com o aplau­
so !merecido e hipócrita. 

O Ilustre médico, e.gcrltor e professor agora fa­
lecido foi, talvez, nos últimos tempo.s, a mais brilhan­
te e talento.sa das Inteligências serg!panas, o ponto 
mais alto da orograf!a Intelectual do meu Estado. Mas 
nunca saiu da sua simplicidade, jamais deixou de 
ouvir e entender a sua gente, refratârlo, desde jo­
vem, do ~loglo fácil e à publicidade de encomenda. 
Ele próprio não sabia, jamais procurou saber que, 
como professor, intelectual e homem, era dos maiores. 
Possula, talvez, a valdade de não ser vaidoso. Justo 
é, pois, que se destaque o seu nome e a sua vida, va­
lores essenciais para aqueles que acreditam na espi­
rltualldade do homem e na grandeza do mundo. 

Ê preciso prestigiar o.s homens e o.s fato.s que 
ajudam e embelezam a existência, que contribuem · 
para a construção de um Pais mais feliz e de uma 
vida melhor. o médico, e.gcrltor e profesosr serg!pano 
Garcia Moreno foi um deles. Em Sergipe, no Brasil 
e na França, onde esteve como estudioso da neuro­
ps!qu!atrla, o universal convivia com o provinciano, a 
cultura não virava pedantismo, o pão não se conflitava 
com a liberdade, o existir não se refletia, exclusiva­
mente, no dinheiro. e no lucro. Acreditava no ser e 
na história. 

Sergipe chora o deBaparec!mento do seu Ilustre 
filho, embora a vida atual não seja das mais exem­
plares no culto consciente aos leglt'lmos valores cul­
turais e espirituais que orientaram seu viver. Mas são 
homens assim que ensinam à juventude, fortalecem 
Estados e países, Iluminam as sombrias estradas do 
mundo com a luz da cultura possível e da fraterni­
dade provável (Muito bem! Palma.s.) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
LOURIVAL BAPTISTA EM SEU APARTE, PA­
RA QUE FOSSEM INCLUIDOS NO DISCURSO 
DO SR. AUGUSTO FRANCO: 

"CURRICULUM VITAE" DE 
JOAO BATISTA PEREZ GARCIA MOUENO 

Cadeira: Medicina Legal 

N:urolmento: 12 de dezembro de 1910. Sergipe. 
Flllaçao: Pedro Garcia Moreno - Maria Ambroslna 
Brandão Moreno. 

Cursos: Médico pela Faculdade de Medicina da 
Universidade da Bahia, em 1933. Curso de Psiquia­
tria Clínica e Higiene Mental do Departamento Na­
cional de Saúde. (1.0 lugar) 1944. 

Cargos e atividades: Estaglârlo na Seção P!nel do 
Hospital Nacional de Alienados - serviço do Pro! 
Odilon Gallotti - 1938. Organizador do Ser·tlço de 
Assistência a Psicopatas de Sergipe. Ex-Diretor do 
Serviço de Assistência a Psicopatas. Psiquiatra-Chefe 
do Serviço de Assistência a Psicopatas de Sergipe. 
Membro correspondente Nacional da Sociedade Bra­
sileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal. 
Presidente em exercício da Sociedade de Neurologia, 
Psiquiatria e Higiene do Brasil (sede Recife). Ex-Pre­
sidente da Sociedade de Medicina de Sergipe. Repre­
sentante oficial de Sergipe no 2.0 e 3.° Congresso de 
Neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental do Nordeste 
(Aracaju 1940 - Natal 1943). Representante oficial 
de Sergipe no V COngresso Brasileiro de Psiquiatria 
<São Paulo e Rio, 1948). Sócio fundador da SociedadE 
Brasileira de Psiquiatria (Rio, 1948). Membro parti­
cipante do COngresso Mundial de Psiquiatria - Paris 
1950. Membro participante do Congresso Internacio­
nal de Criminologia - Paris, 1950. Membro da Socie­
dade de Medicina Legal e Criminologia de São Paulo 
Membro do Centro de Estudos Franco da Rocha -
São Paulo. Ex-Presidente do Instituto Histórico , 
Geográfico de Sergipe. Ex-presidente da SociedadE 
de Cultura Franco-Brasileira de Sergipe. Membro d3 
Academia Serglpana de Letras. Ex-vice-presidentE 
da Sociedade Civil Mantenedora da Faculdade dE 
Medicina de Sergipe. Psiquiatra adjudicado do IPASE 
Professor catedrático por concurso de História Natu· 
ral do Colégio Estadual de Sergipe. Ex-professor dE 
Fundamentos Biológicos da Educação da FaculdadE 
Católica de Filosofia de Sergipe. Membro do Conse· 
lho de Assistência Social de Sergipe. Ex-professor dt 
Antropologia da Faculdade Católica de Filosofia d' 
Sergipe. Ex-professor de Psicologia Experimental d1 
Faculdade Católica de Sergipe. Ex-professor oe No­
ções de Medicina Legal do Curso de Oficiais da Po­
lícia Mll!tar de Sergipe. Representante da Classe Mé­
dica junto à Comissão Estadual de Fiscalizaçilo d• 
Entorpecentes. Ex-Psiquiatra do Manicômio Judi­
ciário "Lemos de Brito" (Sergipe). Ex-membro de 
COnselho Penitenciário de Sergipe. Professor de Me­
dicina Legal da Faculdade de Medicina de .Sergipe 
Professor de Psiquiatria e Higiene Mental na Escol• 
de Serviço Social de Sergipe. Diretor da Divisão dE 
Serviços de Assistência Social do SESI. Contratadc 
para reger cadeira de Medicina Legal (1954 l na Fa­
culdade de Direito de Sergipe. Membro da SociedadE 
Brasileira de Medicina Legal e da Academia Naciona 
de Medicina, foi professor das faculdades sergipana' 
de Filosofia, de Serviço Social, de Direito, de Medici­
na e de Educação; tendo sido Vice-Reitor da Univer· 
s!dade Federal de Sergipe, durante o mandato de 
magnífico Reitor Dr. João Cardoso do Nasolmentc 
Júnior, substituiu a este durante alguns meses n~ 
exerciclo da Reitoria. Psiquiatra com especlaiizaGãc 
em Neuropslqulatrla na Universidade SorbOnne, elt 
França. 

Obras e Trabalhos Publicados: entre outros -
Assistência a Psicopatas no Brasil. Eletroconvulsote­
rapla. Insullnoterapla-endovenosa. Penlc!!lnoterapla 
da Demência Paralitlca. A psicanálise de um anúncio 
O sexo da maconha (tese de concurso). Seguro-doen. 
ça (COngresso de Medicina Social). Fantasias e rea­
lidades da Cibernética (conferência na Faculdade Ca­
tólica de Filosofia). Letras vencidas. Cajueiro dO! 
Papagaios. Doce Província. Temas de Medicina Le­
gal. Lições de Psicanálise (mlmeografadas - Centro 
Acadêmico Silvio Romero). Lições de Psicologia In­
dividual (mlmeografadas - Centro Acadêmico Silvio 
Romerol. Aspectos médicos-legais da Ps!cocirurgla 
A Inseminação Artificial e o Direito Positivo Brasi­
leiro. A Ps!cofls!ologla da mentira, na Revista do 
Faculdade de Direito de Sergipe, n.•s 3 e 4. 
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Discurso proferido pelo Professor José Ama­
do Nascimento, em nome da Unlversúlade Fe­
dera! de Sergipe no Salão do Conselho Univer­
sitário, em A.racaju, no dia 22 de outubro de 
1976: 

Esta é a condição humana: que, após dirigir-se 
tantos anos pelos seus próprios pés, seja um dia o 
homem levado pelos pés dos outros. E aquele que, 
antes, era visivelmente, já não mais o seja. E t) 

corpo animado, lnf'ormado pela "anima", pela alma, 
se tome apenas ca.dáver ("caro data vérm!bu>"l. 

Mas, esta é Igualmente a condição fatal e co­
mum a todos nós, de superarmos as llm\tações d~ 
História e alcançarmos a supra História; para sair­
mos do tempo mutáVel, e ingressarmos na Eterni­
dade. 

Vemos a tristeza presente, antevemos a alegria 
futura. Aceitamos a dor e o transe da tnorte, as 
comoções da separação e o .. pungir acerbo" da sau­
dade. Mas, vivemos, Interiormente, a certeza da Imor­
talidade dupla: - a lmortalldade humana, da pos­
teridade louvável; e a Imortalidade deflnltlva, jun­
to de Deus. 

Aqui está, João Batista Perez Garcia Moreno, dou­
tor Garcia Moreno, Professor Garcia Moreno, enfim 
o conhecldf.sslmo, o vibrátU, o Irônico e o homem 
sério Garcia Moren:o. 

Aqui estás, nos teus restos mortais, neste ataúde, 
porém igualmente em nossa evocação e nosso afeto. 

Evocamos-te em 1933, quando chevagas fonna­
do pela Faculdade de Medicina da Universidade da 
Bahia, todo cheio dle vida, de esperanças e de planes. 

Evocamos-te na tua clinlca pslqulá trlca. donde 
o Governo Estadua~ te aproveitou na organização e 
na Direção do Serviço de Assistência a Psicopatas de 
Sergipe. 

Nossa evocaçã<> te contempla no Colégio Esta­
dual de Sergipe, na• situação de Professor de Latim e 
de catedrático concursado de História Natural. 

E a seguir te encontramos, talllbém, minist.rrmdo 
aulas nas Faculdades: de Filosofia, de Serviço Social, 
de Direito, de Mecliclna e de Educação. 

Mas, sobretudo-, vemos refulgir os teus momen­
tos de glória e exaltação: na organização e realiza­
ção do 2.° Congre8110 de Neurologia, Psiquiatria e HI­
giene Mental do Nordeste, em Aracaju, no ano de 
1940; na posse da Imortalidade, na Academi& Sergipa­
na de Letras, quando fizeste a exaltação do médico 
sergipano Helvécio de Andrade; e, finalmente, nos 20 
anos em que magniflcamente regeste a Cadeira de 
"~dlclna Legal" na Faculdade de Direito e nos anos 
que a regeste na Faculdade de ~dlclna. 

Evocamos, com ufania multo sergipana o teu la­
bor científico e ll~!rár!o: seja nas pesquisa• de Psi­
quiatria, seja nas T..lções de Psicologia e de Pslcaná­
llse, e no llvro "Temas de Medicina Legal", assim 
como nos teus volumes 1fterártos uLetras Vencidas", 
"Cajueiros dos Papagaios" e "Doce Provincia". 

Ao final destas evocações, avulta, ainda, no pran­
teado extinto a fl1:nra do Magnífico Vice-Reitor da 
Uruverslda.cte Federal de Sergipe, que assumtu e exer­
ceu também o car1~0 de Reitor. 

A este varão Uustre que dedicou a vida Inteira à 
ciência e à literatura, que honrou sobremodo a Cá­
tedra UruversltárliJI e dirigiu o seu órgão máximo 
em Sergipe, tributamos todos aqui - Magniflco Rei­
tor, Professores, Autoridades, Funcionários e Alunos 
- tributamos, comovidos, a homenagem última, nesta 

manifestação de públlco reconhecimento e de sau­
dade Imorredoura. 

Devemos, também, uma palavra de solldarledade 
à digna viúva D. Estela Rocha Garcia Moreno, a 
suas filhas e netos, a seus irmãos, em cUja dor com­
partllhamos, sentindo a perda que hoje e sempre 

.choram. 
A morte, porém, não é o fim: sabemo-lo nós, os 

cristãos. E, por esse motivo, quero dirigir, neste mo­
mento, uma oração a Jesus Cristo: 

- Senhor! Vós dlssestes: "Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem me segue não anda em trevas. Aque­
le que vive e crê_ et:Q: Mim não morrerá eternamente, 
e aquele que crê ein Mim, ainda que esteja morto, 
viverá! 

"Concedel-nos. pela vossa Infinita Misericórdia. 
concede! ao espírito brllha.nte de João Batista Perez 
Garcia Moreno a graça da iluminação sobrenatural, 
a fim de que Vos possa contemplar, face a face, por 
toda a Eternidade. E dai-llie o dom do amor de 
Deus, para Vos louvar e cantar e amar eternamente." 

Discursa pronunciado no cemitério de 
Bomttm, em Laranjeiras, pe!o escritor José Au­
gusto Garcez, em nome do Academia serglpana 
- de Letras. em 22 de outubro de 1976: 

João Batista .Perez Garcia Moreno nasceu a 12 
de dezembro de 1910, em nossa querida Laranjeiras, e 
teve como pais Dr. Pedro Garcia Moreno e D. Maria 
Ambroslna Brandfl.O Moreno. Médico pela Faculdade 
de Medicina da Universidade da Bahia, em 1933. Con­
quistou o primeiro lugar, em 1944, no Curso de Psi­
quiatria Cllnlca e Higiene Mental do Departamento 
Nacional de Saúde, sempre honrando as tradições dos 
ínclltos filhos de Laranjeiras. Notável psiquiatra, 
emérito profeesor, grande jornallsta, erudito com 
Inúmeras obras publlcadas, pertenceu a Inúmeras Ins­
tituições cientificas e culturais. Seu "Curriclum Vl­
tae" é magnífico exemplo de vocação, de amor à 
cultura e ao trabalho dlgnlflcante, plasmado numa 
Impressionante genealogia espiritual. 

Deus haverá de nos conceder o alento, a ternu­
ra do conforto, a bênção da resignação, para enfren­
tarmos humlldemente os terrlvels golpes da morte 
Implacável. Ontem, cultuávamos, consternados José 
da Sllva Ribeiro Flllio, um dos expoentes da poesia 
e do· Direito. Hoje, estamos envolvidos com a alma 
em crepe numa \mobillzação espiritual, integrados 
numa homenagem póstuma, e exaltando o amigo e 
mestre admirável, talentoso e honesto, gigante que 
sempre fora nos múltiplos caminhos do pensamento. 

Homem de vo~::ação, experiência e realização cul­
tural-c1entífica1 sempre contra as improvisações e 
elementos desagregadores, jamais fora excêntrico e 
exclusivista. 

Nos últimos dias ouvíamos o emérito pollgrafo 
e pensador de Laranjeiras, eu e o poeta Santo 
Souza, no lar e no hospital, as palavras derramadas 
de puro sentimento do espirlto lluminado. com cla­
reza didática e uma Prodigiosa memória, fazia a re­
composição vlvenc!al, Impressionantes extratos de me­
mória, simulando alegria nos gestos e atitudes de cris­
tão vivendo, entre o riso e a lágrima, a estranha 
despedida. 

Tomba m~s um jequltlbá da tradicional e ama­
da Laranj elràs, de beleza e glória, o m~or e mellior 
reduto da paisagem colorual serglpana, com seus en­
cantos e mistérios, que ora se tenta preservar, ainda 
com seus notá vels sobrados e templos rasgados de 
clca trizes e de tristezas. Laranjeiras - vivendo na 
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penúmbra do tempo, um fabuloso patrimônio que não 
deve perecer como a "flor da decadência" resignada 
e dolorosa num calvário de lamentos ... 

Contemplamos nas tradições da terra, em seus 
Indescritíveis monumentos a· Imagem do morto, de 
seu consagrado filho, flor devorada pela morte Im­
petuosa na hora crepuscular e melancólica. 

Companheiro Garcia Moreno, uma peregrlnaoão 
heróica nos campos da ciência e da literatura, sempre 
oferecendo ao seu Estado a exuberância de suas ma­
nifestações do espírito e do coração. 

Mas. "ds mortos são o passado 'VlV0'1 nas páginas 
da história, com seus complexos, conflitos, feitos e 
luta constantes, com seus_ exemplos. Viver, morrer e 
reviver em nossa lembrança, na germinaçâo suave 
das auroras, na perene saudade que embriaga o nosso 
coração, no êxtase comovido do profundo sentimen­
to. que nos f!Ul perpetuar na suprema despedida. Es­
trangulados pela angústia, despedaçados pela sauda­
de, buscando no silêncio Interior a augusta prece pelo 
desaparecimento do bravo companheiro. 

Garcia Moreno: continuarás presente em nossos 
corações, uma plra de recordações no espírito de nos­
sa grandiosa Laranjeiras. E, "mesmo quando se 
transformar em pó, a pedra derradeira de seu últi­
mo sobrado, e o Cotingulba for um simples fio de 
água triste", sua lembrança será perene na história 
da cidade que germinou notáveis valores e bravos 
operários. E, evocamos suas sentenças no adeus de 
despedida ao saudoso colega Dr. Antónlo Militão Bra­
gança: Laranjeiras que guarda até hoje, na pedra 
de seus sobrados, a lembrança da velha grandeza ma­
terial, neste Instante deve estar pensando no bronze 
com que levará ao futuro o símbolo de seu espírito. 

Aqui estamos, velho companheiro dos préllos cul­
turais, da Academia Sergipana de Letras que ora que­
bra o tabu da discriminaçãO e parte para. a sua inte­
gral renovação, numa piedosa romaria, deplorando o 
seu transpasse, amortalhando-nos na grande sa uda­
de no supremo momento de tristeza. Receba, amigo 
e mestre venerável nosso adeus, e conduza na alnn 
livre a mensagem sincera de todos nós, da cultura nu­
cional e dos laranje1renses. Homem que se ergueu 
no tempo, para com o seu extraordinário saber e hu­
manismo, oferecer, à sua terra-berço e ao seu Estado, 
as glórias comovedoras dos grandes heróis imorta­
llzados pelo talento, pelo trabalho e pelas virtudes. 

Nota dfstribúída pelo Presidente Ca.rlos Al­
berto Oliveira de Santana, do Diretório Aca­
démico Dr. Augusto Cesar Leite e pelo Acade­
mico Watyson Oliveira, representante do Cor­
po Discente sobre a morte do Professor Garcia 
Moreno, no dia 22 de outubro de 1976: 

O Diretório Acadêmico Dr. Augusto Cesar Leite 
- pelo seu presidente Carlos Alberto Oliveira de San­
tana; e representante do corpo discente, Watyson 
Oliveira distribuiu nota !\Obre a morte do professor 
Garcia Moreno. Diz a nota: 

Todos nós, já sentimos a natural saudade. Do 
mesmo modo, em nós, seus alunos, misturados no 
roxo da saudade, deve estar o verde da esperança e o 
branco da alegria, pela certeza de sermos companhei­
ros do amor de Deus para todo o sempre. 

Hoje, e sempre, seu nome professor Garcia Mo­
reno, será lembrado e querido por todos nós. Morren­
do, Jesus o maior testemunho de amor. Sabemos que 
ele morreu também para santificar a morte. Santifi­
cou-a PQrque abraçou-a com amor. Não que gostas­
se. Gostar e Amar são dlnamismos diferentes. Gos · 
tar é sensação. Amar é senttmento. 

Neste momento, professor Garcia Moreno, os seus 
alunos, curvam-se diante da misericórdia de Deus e 
agradecem sua Infinita bondade. 

Estamos todos diante do ai ta r da esperança e da 
sabedoria, onde a Ciência e a Fé se irmanam para 
Deus. 

Numa só voz dizemos: Adeus, Professor Garcia 
Moreno. Até o Céu. 

O SR. PRESIDENTE <Renato Franco) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Benjamim Farah. 
(Pausa.) 

S. Ex.• não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival 

Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAl'TlSTA (ARENA- SE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

"Devemos acelerar os serviços para o aproveita­
mento das reservas de sais de Sergipe, pois as Impor­
tações do produto resultam em uma despesa de 200 
milhões de dólares e cada dia de atraso na execução 
desse trabalho representa uma perda considerável 
para o Pais." 

A atlrmatlva, categórica, foi feita pelo Mlnlstro 
das Minas e Energia, Sr. Shlgeakl Uekl, ao visitar, no 
último dia 19, o Estado de Sergipe, onde esteve acom­
panhado do Diretor da PETROBRAS, Dr. Haroldo 
Ramos da Silva; VIce-Presidente da PETROBRAS 
Fertilizantes, Dr. Porthos Lima; Coordenador do Pro­
jeto Potássio, General José Alves Martlns e assesso­
res da PETROB.R.AS. 

o Ministro das Minas e Energia e sua comitiva 
foram recebidos, no aeroporto, pelo Governador José 
Rollemberg Leite, Secretários de Estado, autoridades 
civis, militares e chefes regionais da PETROBRAS. 
Participou de várias reuniões com o Superintendente 
da Região de Produção do Nordeste e técnicos, exa­
minando assunto diversos: petróleo, potássio, amônia 
e uréia. Visitou, mais tarde, o Governador do Estado 
de Sergipe, numa viagem de Inquestionável conteúdo 
para o Estado. 

o Sr. SWgeakl Uekl deu ampla entrevista cole­
tiva à Imprensa, tendo abordado problemas os mais 
variados, respondendo às indagações que foram feitas 
a s. Ex.• pelos repórteroo sergipanos. Foi quando fez a 
categórica afirmativa com que Iniciamos estas consi­
derações, negando, taxativamente, qualquer propósito 
de desaceleração do Projeto Potássio, que apontou 
como de relevante Interesse naeional. 

O Sr. Augusto Franco (ARENA - SE) - Nobre 
Senador, dá V .. Ex.• licença para um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA <ARENA- SE) -
Com multo prazer, nobre Senador. 

o Sr. Augusto Franco (ARENA- SE) - Senador 
Lourival Baptista, V. Ex.• diz dessa Visita do Ministro 
SWgeakl Uekl ao Estado de Sergipe, do Interesse que 
V. Ex.a como nós outros temos de que essa solução do 
potássio seja rápida porque, como sabe V. Ex.•, os 
sergipanos, às vezes, ficam sem acreditar nas medidas 
anunciadas, pela demora havida. Por esse motivo, 
devemos sempre chamar a atenção do Governo do 
Ilustre Presidente Ernesto Geisel, como o faremos ago­
ra, para que Sergipe seja servido com breVIdade, por­
que assim estará servindo o Brasil, proporcionando­
lhe substancial volume de divisas com a exportação 
do potássio para os fertilizantes. Multo obrigado a 
v. Ex.•. 



Outubro de 1976 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Terça~feiral6 7JOJ 

O SR. WVRIVAL B&PTISTA <ARENA- SE)­
Sou multo grato :o V. Ex.•, nobre Senador Augusto 
Franco, por esse aparte q,ue honra o meu pronuncia­
mento, e pelos conceitos emitidos, que são verdadei­
ros, porque sempre nos batemos para que fosse acele­
rada a exploração do potássio em Sergipe. É uma Juta 
de mUitos anos, ta.nto V. Ex.a como eu aqui sempre 
estivemos defendendo esta causa, mas agora com a 
criação da MINEROBRAS, com esta visita do Sr. Ml­
ulstro das Minas " Energia a Sergipe e as providên­
cias que foram tomadas, não tenho dúvida de que 
dentro de breve tempo Iremos ver, na verdade, o po­
tássio serglpano s•mdo explorado. 

Confio na ação do Ministro Shlgeakl Uekl e no 
desejo do eminente Presidente Ernesto Geisel, de ver 
o quanto antes ex:plorado o potássio serglpano. 

Sr. Presidente, a Ida do Ministro Uekl ao meu 
Estado e seu franco contato com a Imprensa sergl­
pana, ensejou que S. Ex.• fizesse declarações da má­
xima Importância para o meu Estado e o Pais. Asse­
verou que os trabalhos de pesqulsa e lavra de petróleo 
continuam e conUnuarão em ritmo acelerado, tanto 
em terra como no mar. A atual produção é de 55.000 
barris e, rio próximo ano, alcançará os 70.000 barris. 

Confirmou a próxima construção de uma planta 
de gasolina natural, que servirá de base para o fa .. 
brico de amônia e uréia. A fábrica destes nitrogenados 
entrará em funcionamento em 1980 e o Investimento 
será de 200 milhões de dólares, para a produção de 
300.000 toneladas anuais de uréia e amônia. A fábrica 
será ergulda nas proximidades de Pedra Branca e sua 
construção será inlciada no mês vindouro. 

Uma única Indagação não foi respondida pelo 
Ministro das Mln.as e Energia: aquela relacionada 
com a fábrica de barrilha, que deveria ser Instalada 
em meu Estado, já com projeto pronto, aprovado, lo­
calização estabeledda e até diretoria constltuida. 
Escusou-se o Mlnlf;tro a responder às indagações dos 
jornalistas serglpanos pelo fato de o assunto estar 
afeto a outro Mlnl,stério: o da Indústria e do Comér­
cio. O Ministro SE'vero Gomes, sem dúvida, na pri­
meira oportunidade, prestará os esclarecimento ne ... 
cessárlos sobre o assunto, de enorme interesse-para o 
Estado, objeto de multa preocupação por parte do 
povo sergipano, De, nossa parte,. estamos convencidos 
de que, quaisquer que sejam os óbices atuais, esse em­
preendimento se mncretlzará, mais dia menos dia, 
pois sua slgnlflcaçiio para o Estado e o Pais é multo 
grande! 

O Sr. Italívlo l)oelho <ARENA - M'I') - Permite 
V. Ex.• um aparte'/ 

O SR. WURIYAL BAPTISTA <ARENA - SE} -
Com multo prazer, nobre senador Italívlo coelho. 

O Sr. ltalivio Coelho (ARENA - MT) - Neste 
momento, V. Ex.a traz a imagem esperançosa do 
grande Estado que é Sergipe, grande pela sua gente, 
grande pelas suas riquezas do subsolo, e fala no po­
tássio que se vai aliar à produção do petróleo que, 
conforme declarou o Ministro SWgeakl Uekl, será 
aumentada, ano que vem, para 40%. E V. EX.8 , refe­
rindo-se também à Industrialização da gasollna, à 
produção da uréia, faz-me lembrar de singular acon-. 
tecimento ocorrido no ano passado, relacionado com a 
excelente qualldade da pecuária zebuina serglpana. 
Na capital do zebu, a Cidade de Uberaba, em Minas 
Gerais, Sergipe levantou o campeonato na qualldade, 
no peso e na raçs. nelore, com grande mérito para 
aquele grande Estado. Assim, V. Ex.• tala, repito, em 
um Estado grande pela sua gente e grande pela sua 
terra. Com multo :prazer apóio V. Ex.• 

O SR. WURIVAL BAPTISTA <ARENA - SEJ -
&ou multo grato a V. Ex.• nobre Senador Italivlo coe-

lho, pelo depoimento que acaba de dar, honrando em 
multo o pronunciamento que faço e, de uma maneira 
especial, enaltecendo o Estado que represento, nesta 
Casa, com multo orgulho e satisfação. 

Sr. Presidente, no tocante ao potássio, o Ministro 
das Minas e Energia, notando os grandes e crescentes 
gastos do Brasil com potássio, reafirmou o empenho 
do Presidente Geisel na solução. do problema. O pro­
jeto, afirmou, será acelerado, de forma a reduzir ao 
minlmo possivel o tempo necessário para estudos 
complexos e Indispensáveis ao acerto do empreendi­
mento, da máxima Importância para o Brasil. 

Negou o Sr. Shlgeakl Uekl as noticias e rumores 
de "desaceleração" do Projeto Potássio, reiterando a 
firme disposição do Governo do eminente Presidente 
Ernesto Geisel de a ele dar cumprimento no menor 
l>spaço de tempo possivel, salientando sua básica 
significação para o desenvolVImento brasileiro, que 
não mais permite permaneçilffi lnaproveltadas ri­
quezas tão grandes. 

O Sr. Heitor Di"" <ARENA - BA) - Permite 
V. Ex.• um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA <ARENA- SE) -
com multo prazer, nobre Senador Heitor Dias. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA- BAJ -V. Ex.• já 
por várias\ vezes e há algum tempo vem batendo, 
com multa oportunidade, nessa tecla da exploração 
'do potássio. Já no periodo legjWatlvo anterior e, 
logo, pratlcament.J, apôs a ascensão ao cargo de Se­
nador, V. Ex.• Iniciou ·esse trabalho em favor da 
exploração do potássio. Sergipe vai dar, no particular, 
uma contribuição especial da mais alta relevância 
para os Interesses do Brasil. E quando o Ministro 
Shigeakl Uekl fala da aceleração que se faz neces­
sária para a exploração do potãsslo, S. Ex.a tem em 
vista a redução de divisas, para que o Brasil possa 
economizar o que vem gastando na Importação do 
produto. Assim congratulo-me com v. Ex.• e coín 
o Governo Federal, através do seu Ilustre Ministro 
das Minas e Energia, no sentido de dar um acelera­
menta o maior possível para que possamos nos tor .. 
nar auto-suficientes num produto de que é tão rico 
o subsolo brasileiro, de modo particular e já efetiva­
mente, o território serglpano. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA <ARENA- SE)­
Multo obrigado a v. Ex.• nobre Senador Heitor Dias, 
por este aparte, que não é o primeiro, pois V. Ex.• 
desde a primeira vez que daqui desta tribuna nós 
clamávamos, nós pedíamos, nós solicitávamos, a ex­
ploração do potássio sergipano, V. Ex.• foi um da­
queles que sempre deram o seu apolo a Sergipe, e 
Sergipe é grato a V. Ex.• por estas atltpdes tomadas 
neste Plenário, quando usávamos da tribuna para 
apelarmos às autoridades competentes a exploração 
do potássio serglpano. 

Acreditamos na palavra do eminente Ministro 
das Minas e Energia e, por certo, agora, com as de­
cisões tomadas nesta viagem de serviço - assim 
podemos dizer - de vinte e quatro horas a Aracaju, 
o assunto será definitivamente solucionado. Multo 
grato a v. Ex.• 

Confirmou, plenamente, nossa esperança de que 
o potássio serglpano venha, breve, a contribuir para 
o enriquecimento de Sergipe e do Brasil, para o que 
foi criada, tão recentemente, a Potássio Mineração 
S/ A, a mais nova subsidiária da PETROBRAS, espe­
cialmente para revolver o problema da exploração e 
Industrialização das imensas jazidas de sais sergi­
panos! 

Fazendo este registro, Sr. Presidente, sobre a 
proveitosa Ida do Ministro das Minas e Energia ao 
Estado de Sergipe, reiteramos nossa confiança ao 
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atual Governo: o Projeto Potássio não sofrerá novas 
delongas. Ao contrário: multo em breve terá Inicio 
um empreendimento de suma relevância para a Eco­
nomia brasileira, que não mais pode •er ~dlada a 
fim de que seja mantida a marcha deste P:us para o 
seu pleno desenvolvimento! 

Era o que tinha a dizer. (Multo bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Renato Franco) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Henrique de La Rocque. 

O SR. HENRIQUE DE LA ROCQUE (ARENA -
MA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente 
e Srs. Senadores: 

Estava ausente em nosso Estado, quando na CI­
dade do Rio de Janeiro foi Inaugurada a Praça 
Odylo Costa Neto. 

Quem é o homenageado? - alguns haverão de 
perguntar. Outros tantos responderão: um jovem mal 
Iniciado na vida, que morreu defendendo a honra de 
uma moça, que o seu coração escolhera como sua pte­
ferlda pelo afeto. O seu coração deu-lhe forças para 
reagir e a sua dignidade moral incentivou-lhe ao 
embate contra o assassino um menino voltado tão 
cedo para o campo do crime. 

Morreu em luta bela, tão plena de sign!flcado e 
de esplendor. Aos seus pais, nosso boon Odylo Costa 
Filho e sua carinhosa mãe, dona Nazaré, nossas con­
gratulações, porque tendo o Poder Público deseja do 
imortalizar, numa placa, quem morreu em defesa de 
princípios tão nobres, deu-lhes a certeza de que seu 
filho não morreu, ele passou a ser o símbolo da dig­
nidade e do amor. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (MUlto 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) - Está 
finda a Hora do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Estão presentes 26 Srs. Senadores. Não há quo­
rum para. deliberação. Em conseqüência, as matérias 
da pauta, todas em fase de votação, ficam adiadas 
para a próxima sessão. 

São as segulntas as matérias constantes da 
pauta: 

-I-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei do 
Senado n.0 102, de 1975-Complementar, do Senhor 
Senador Nelson Carneiro, que dispõe sobre a obten­
ção de empréstimo simples pelos Servidores Públicos 
ao Programa de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público, tendo 

PARECERES FAVORAVEIS, sob n.oe 4 a 6, de 
1976, das Comissões: 

- de ConstituiÇão e Justiça; 
- de Serviço Público Civil; e 
- de Finanças. 

-2-
Votação, em terno único, do Requerimento n.0 

510, de 1976, do Senhor Mauro Benevides, solicitando 
a transcrição, nos Anais do- Senado Federal, do rela­
tório divUlgado pelo Bispo de Nova Iguaçu, Dom 
Adriano Hlpóllto, sobre o atentado de que foi vitima 
e da nota da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil a respeito do mesmo atentado. 

-3-

Votação, em turno únimo, do Requerimento n.O 
532, de 1976, do Senhor Senador Accioly Filho, soli­
citando sejam anexados aos Projetos de Lei do Se­
nado n.oo 88, 179, 253, 259, 264 e 268, de 1975; e 72, 
81 e 126, de 1976, que já tramitam em conjunto, os 
de n.os 207 e 232, de 1976, dos Senhores Senadores 
Roberto Saturnlno e Fausto Castelo-Branco, que dis­
põem sobre a legislação do Imposto sobre a Renda e 
proventos de qualquer natureza. 

-4-
Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do 

Senado n.0 185, de 1975, do Senhor Senador José 
Sarney, que altera a redação dos arts. 11 e 143 e 
revoga dispositivos da consolidação das Leis do Tra­
balho, aprovada pelo Decreto-Lei n.O 5 .452, de 1.0 de 
maio de 1943, tendo 

PARECERES, sob n.os 501, 502 e 503, de 1976, das 
Comissões: 

- de Constituição e Justiça, pela constituciona­
lidade e j uridlcldade; 

- de Legislação Social, favorável; e 

- de Finanças, favorável. 
-5-

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei 
do Senado n.0 142, de 1976, do Senhor Senador Nelson 
Carneiro, que regula a indenização à dependente, e 
dá outras providências, tendo 

PARECER FAVORAVEL, sob n.o 522, de 1976, da 
Comissão: 

- de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDEN.TE (Renato Franco) - Nada 
mais havendo que tratar, vou encerrar a sessão, de­
signando para a próxima, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-
Votação, em turno único, do Projeto de Lei da 

Câmara n.o 72, de 1976 (n.0 2. 600-A/76, na Casa de 
origem), de iniciativa do Senhor Presidente da Repú­
blica, que dispõe sobre o mercado de valores mobiliá­
rios e cria a Comissão de Valores Mobiliários - CVM, 
tendo 

PARECERES, sob n.0 s 803, 804 e 854 a 856, de 1976, 
1 

das Comissões: 
- de Economia - 1.0 pronunciamento: favorá­

vel ao Projeto; 2.0 pronunciaJilento: favorável 
à Emenda de Plenário nos termos de Sub­
emenda que apresenta; 

- de Finanças - 1.0 pronunciamento: favorável 
ao Projeto, com voto vencido do Sr. Senador 
Mauro Benevides; 2,0 pronunciamento: con­
trário à emenda de plenário; e 

- de Constituição e Justiça, pela constitucionali­
dade e jurldlcidade do projeto e contrário à 
emenda de plenário. 

-2-
Votação, em turno único, do Projeto de Lei do 

Senado n.o 102, de 1975-Complementar, do Sr. Sena­
dor Nelson Carneiro que dispõe sobre a obtenção de 
empréstimos simples' pelos servidores públicos ao Pro­
grama de Formação do Patrimônio do Servidor Pú­
blico, tendo 

PARECERES FAVORAVEIS, sob n.0 s 4 a 6, de 
1976, das Comissões: 
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- de Constituição e Justiça; 
- de Serviço JP'ÚbUco Civil; e 

- de Finanças. 

-l-
Votação, em turno único, do Requerimento nú­

mero 510, de 1976, do Sr. Senador Mauro Benevides, 
solicitando a transcrição, nos .Anais do Senado Fr> 
dera!, do relatório divulgado pelo Bispo de Nova 
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, sobre o atentado de 
que foi vítima e da. nota da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil a respeito do mesmo atentado. 

-4-
Votaçio, em tumo único, do Requerimento núme­

ro 532, de 1976, do Sr. Senador Accio1y Fllbo, solici­
tando sejam ~nexa.dos aos Projetos de Lei do Senado 
números 83, 179, 253, 259, 264 e 268, de 1975, e 72, 81 e 
126, de 1976, que já tramitam em conjunto, os de 
números 207 e 232, de 1976, dos Srs. Senadores Ro­
berto Saturnino e Fausto Castelo-Branco, que dis­
põem sobre a legislação do Imposto sobre a Renda e 
proventos de qualquer natureza. 

-5-
Votação, em pi1meiro turno, do Projeto de Lei do 

Senado n.0 185, de 1975, do Sr. Senador José Sarney, 
que altera a redação dos artigos 11 e 143 e revoga dis­
positivos da Consol!dação das Leis do Trabalho, apro­
vada pelo Decreto .. Lei n.o 5. 452, de 1.o de maio de 
1943, tendo 

PARECERES, sob n.<>a 501, 502 e 503, de 1976, das 
Comissões: 

- de Constituição e Justiça, pela constitucionali­
dade e juridicidade; 

- de Leglslaçã.o Social, favorável; e 
- de Finanças, favorável. 

-6-
Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei 

do Senado n.o 142, de 1976, do Sr. Senador Nelson 
Carneiro, que regu:la a indenização à dependente e 
dá outras providências, tendo ' 

PARECER FAVORAVEL, sob n.0 522, de 1976, da 
Comissão: 

- de Constituição e Justiça. 

-7-
Discussão, em 1;urno único, do Projeto de Lei do 

Senado n. 0 252, Je 1976-DF, que eleva em Cr$ ...... . 
500.000.000,00 (quinhentos milhões de cruzeiros) o 
limite atribuído ao Governador do Distrito Federal 
para abertura de créditos suplementares, tendo 

PARECERES, sob n.os 868 a 870, de 1976, das Co­
missões: 

- de Constitui•~ão e Justiça, pela constituciona­
lidade e juridicidade; 

- do Distrito l~ederal, favorável; e 
- de Finanças, favorâvel. 

-8-
Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei 

do Senado n.0 235, de 1976, do Sr. Senador Mauro Be­
nevides, que altera a Lei n.0 6 .182, de 11 de dezem­
bro de 1974, e dá outras providências, tendo 

PARECERES, sob n.0s 863 a 865, de 1976 das Co-
missões: ' 

- de Constitui·~ão e Justiça, pela constltucio­
nalld'llde e juridlcidade, nos termos de subs­
titutivo que apresenta; 

- de Educação e Cultura, favorável ao projeto 
nos termos do substitutivo da Comissão de 
ConstituiçfiO e Justiça; 

- de Serviço Público Civil, favorável ao projeto 
nos termos do substitutivo da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (Renato Franco) -Está en­
cerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 30 mi­
nutos.! 

ATA DA 183.• SESSAO, REALIZADA EM 13-10-76 

(Publicada no DCN - Seção 11 - de 14-10-76) 
RETIFICAÇõES 

No Projeto de Lei do Senado n.0 263/76-DF, que 
"altera disposições do Decreto-Lei n.0 82, de 26 de 
dezembro de 1966, que regula o Sistema Tributário do 
Distrito Federal'': 

Na página 6.839, 1.• coluna, na ementa e no art. 
Onde se lê: 

1.0 do projeto, 

.. , Decret.o-Lei n.d 82, de ... 
Leia-se: 

... Decreto-lei n.0 82, de ... 
Na página 6.839, 2.• coluna, no Item II, constante 

do art. 45, 
Onde se lê: 

II - a !alta do valor 
Leia-se: 

II - na falta do valor .. 
Na mesma página e coluna, no § 1.0 do art. 45, 
Onde se lê: 

. .. , salvo recondicionamento, ... 
Leia-se: 

... , salvo reacondicionamento, ... 
Na página 6.840, 1.a. e 2.a colunas, no § 8.0 cons­

tante do art. 45 e no art. 2.0 do projeto, respectiva­
mente, 

Onde se lê: 
... Decreto-Lei n.0 406, de 31 de dezembro de 
1968, ... 
... Decreto-Lei n.0 82, de 26 de dezembro de 
1966, ... 

Leia-se: 
... Decreto-lei n.0 406, de 31 de dezembro de 
1968, ... 
... Decreto-lei n.0 82, de 26 de dezembro de 
1966, . :. 

ATA DA 184.• SESSAO, REALIZADA EM 14-10-76 
(Publicada no DCN - Seção 11 - de 15-10-76) 

RETIFICAÇõES 

No Projeto de Lei da Câmara n.0 86/76 (n.0 ••.• 

2.048-D/76, na Casa de origem), que retifica sem ônus 
a Lei n.o 6. 279, de 9 de dezembro de 1975, que "estima 
a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1976": 

Na página 6.906, 1.a coluna, 
Onde se lê: 

PARANA . . . . . . . . . . . . 
Município: Curtlba 
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Leia-se: 
PARANA 

MuniõiJiia":· · curitiba 

Na mesma página, 2.• coluna, 
Onde se lê: 

RIO DE JANEIRO 
. . . . . . . . . . . . 
Munlciplo: Três Rios 
Onde se lê: 

Ginásio Comercial São Segastlão-CNEC 

Leia-se: 
RIO DE JANEIRO 
. . . . . . . . . . . . 
Munlciplo: Três Rios 
Onde se lê: 
Ginásio comer c ia! São Sebastlão-CNEC 

No mesmo projeto, na página 6.907, 1.• coluna, 
Onde se lê: 

SERGIPE 
Município: Aracaju 
Onde se lê: 
Casa Material "Amélla Leite" -

Leia-se: 
SERGIPE 
Município: Aracaju 
Onde se lê: 
Casa Maternal "Amélla Leite" -

Na Ordem do Dia designada para a próxima ses-
são: · 

Na página 6.934, 1.• coluna, no Item 1, 
Onde se lê: 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado n.0 192, de 1975 - Complemen­
tar, ... 

Leia-se: 
Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado n.0 102, de 1975 - Complemen­
tar, ... 

CONSULTORIA JURíDICA 

PARECER N9 57/76 
Sobre requerimentos de José Ja.bre Ba.roud, 

e outros Taquígrafos Auxll!ares, CLT, solicitan­
do enqua.dra.mento 111' Categoria. Funcional de 
Taquígrafo Legislativo, do Quadro Permanente 
do Sena.do Federa.L 

José Jabre Baroud, Carmen Dolores Cardoso 
Bastos, Eliane Abranches Abelheira, Reinaldo Pinto, 
Ivanete Jorge Silva e Adallzia de Souza Cunha, Ta­
quigrafos-Auxlliares, contratados no regime da CLT, 
requerem sejam enquadrados na Categoria Funcional 
de Taquígrafo Legislativo, alegando, em favor de 
suas pretensões: 

a) que .se submeteram a teste de seleção para· a 
fUnção de Taquígrafo-Auxiliar, de acordo com o edi­
tal publicado em 6 de novembro de 1972; 

b) que, contratados para exercer a função de 
Taquigrafo-Aux!liar, desempenham, todos eles, desde 
que Ingressaram nesta Casa, atividades Inerentes ao 
cargo de Ta.quigrafo Legislativo; 

c) que vários dos Requerentes são portadores de 
diploma de Bacharel em Direito; 

d) que o COnsultor Jurídico, no Parecer n.• 55, 
de 1975, manifestou-se favoravelmente ao enquadra­
mento do servidor CLT, José Tarcíslo de Holanda, no 
Quadro Permanente, na Categoria de Técnico em Co­
municação Social, sendo o parecer acolhido pela Co­
missão Diretora; e 

e) que existem vagas na Categoria Funcional de 
Ta.quigrafo Legislativo. 

n. A Subsecretaria de Pessoal, falando no pro­
cesso, transcreve artigos da Resolução n.0 18, de 1973, 
que trata da COnstituição e Estruturação do Grupo -
Atividades de Apolo Legislativo, onde se Integra a 
categoria Funcional de Taquígrafo Legislativo, ao 
mesmo tempo em que observa que "alguns dos peti­
cionários Ingressaram no Senado Federal mediante 
Teste Público de Seleção para Taquígrafo-Auxiliar", 
"além de possuírem grau de escolaridade correspon­
dente ao nivel superior completo". 

Esclarece, outrossim, aquela Subsecretaria, que 
em situação idêntica à dos Requerente encontra­
vam-se uo.s ·antigos Assessores CLT e outros, que 
!oram enquadrados no Grupo Outras Atividades de 
Nivel Superior". 

Finalmente, Informa o dito órgão que "há claros 
na lotação Ideal fixada para a Categoria Funcional 
de Taquigra!o Legislativo". 

lli. Indo o processo ao COnselho de Adminis­
tração, este, nos termos do parecer do Relator, defi­
niu-se a favor do pleiteado. 

Em seu brilhante parecer, diz aquele Ilustre 
Conselheiro: 

"Em verdade, a matéria que interessa ao 
ca.so sub judice está regulada pelo art. 4.0 da 
Lei n.O 5.975, de 12 de dezembro de 1973, que 
prescreve, verbis: 

"Art. 4.0 A medida em que forem sendo 
Implantados os Grupos a que se refere esta 
Lei, e os criados e estruturados na forma ~a 
Lei n.O 5. 645, de 10 de dezembro de 1970, serao 
extintos os empregos regidos pela legislação 
trabalhista a que sejam Inerentes tals ativi­
dades, mediante supressão, quando vagarem, 
ou transposição em cargos Integrantes dos 
referidos Grupos, de acordo com os critérios 
estabelecidos pelo Poder E:recutlvo." 

como se vê, a preceltuação é bastante clara e 
objetiva, no concernente aos seus fundamentos. As­
sim, não os grupos a que se refere a citada lei, mas 
também os criados e estruturados na forma da Lei 
n.O 5. 645, de 1970, serão considerados para efeito 
de enquadramento do pessoal contratado, mediante 
transposição dos empregos em cargos integrantes dos 
referidos grupos. Tal procedimento já foi adotado em 
relação ao Grupo Outras Atividades de Nível Supe­
rior, sendo, em conseqüência, transformados em car­
gos desse Grupo os contratos de Médico, Redator, 
Assessor, e~c." 

Declara, ainda, o douto conselheiro, que, "à vista 
da preceltuação legal especifica em vigor e do pre­
cedente cristalizado no enquadramento dos Contra­
tados no Grupo Outras Atividades de Ntvel Superior, 
é de aconselhar-se a sugestão da Diretora da Subse­
cretaria de Pessoal, e, em conseqüência, de sugerir-se 
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à. Egrégia Comlsslio Dlre\<lre. e. transformação dos 
empregos dos Auxiliares de Taquígrafo, para enqua­
dramento nos claros existentes na Categoria de Ta­
quígrafo Legislativo, ainda porque, no que tange à 
escolaridade, tal e:<igêncla só se opera em condições 
de ingresso nas classes iniciais, sem, contudo, como 
ocorreu, de modo geral, com o enquadramento de 
t<ldo o pessoal estatutário do Senado, prejudicar o 
enquadramento do pessoal preexistente". 

IV. ASSim, devidamente Instruído pela SubSe­
cretaria de Pessoal e com parecer favorável do Con­
selho de Administração, o Senhor Diretor-Geral en­
caminhou o proce-sso ao exame do Excelentisstmo 
Senhor Primeiro-Secretário, tendo este solicitado, a 
respeito, o parecer desta Consult<lrla. 

V. Os casos ·em pauta são iguais a outros já 
estudados nesta Consultoria e no Senado e que me­
receram da Egrégia Comissão Diretora o devido tra­
tamento. 

Como de outr2.s vezes, havemos de nos ater em 
nosso exame, aos llmltes de nossa competência, tra­
çados pelos aspectos da constitucionalidade, juridlcl­
dade e legalidade da matéri!'. 

VI. Na espéc:le, conquanto em essência sejam 
Iguais - pois todas os postulantes visam à transfor­
mação de seus empregos de Taquígrafos-Auxiliares 
em cargos de Taqui.grafos Legislativos - na realidade 
há algumas diferenças em suas situações, eis que 
alguns são portadores de diploma de curso superior, 
outros não e já tão só essa circun.stância, como 
veremos, no desdobrament<l de nosso raciocínio, tal­
vez venha a servir de ponto de referência à Alta 
Direção da Casa, no moment<l de sua decisão final 

VII. O caso, ·•m sua expressão mais simples, é 
o seguinte: 

Taquígrafos-Auxiliares, sob o regime da CLT, 
que ingressaram no senado por teste público de se­
leção, pretendem ter seus empregos transformados 
em cargo de Taquígrafo Legislativo, do Quadro Per­
manente. 

I! legal o que pretendem? I! juridico? A Consti­
tuição o consente? · 

VIII. O assunto, em nosso· entender, há de ser 
enfocado em funç:ão da Carta Magna, da Lei ... 
n.0 5.975, de 12 de dezembro de 1973, da Lei n.0 5.645, 
de 10 de dezembro de 1970, e da Resolução n.o 18, 
de 1973. 

Comecemos pe:to começo, ou seja, partindo da 
Lei Maior, porque a ela todas as demais leis, decretos 
e resoluções hão dH obedecer. 

Nossa Constituição, na Seção VIII - Dos Fun­
cionários Públicos ·- no art. 97, depois de declarar 
que "os cargos públicos serão acessíveis a todos os 
brasileiros que preencham os requisitos estabelecidos 
em lei", determine. ( § 1.0 ) que "a primeira investi­
dura em cargo púbUco dependerá de aprovação pré­
via, em concurso público de provas ou de provas e 
titulas, salvo os ca•;os Indicados em lei". 

De saída, portanto, já haveria um Hsinal verme­
lho" !rremovivel ao trânsito da pretensão dos Supli­
cantes, pois estes :t1ão prestaram concurso, nem de 
provas e títulos, nem somente de provas, para Ingres­
so em cargo público. 

Na hipótese, o que houve foi um teste público de 
seleção, através do qual os Interessadas alcançaram 
um emprego púbUco, sujeito ao regime da CLT, que 
nada tem a ver com o funcionalismo público, de que 
cogita a Constl.tulção e onde almejam os Requerentes 
se posicionar. 

Em verdade, a transformação, agora, dos empre­
gos em cargos, com a passagem do servidor do regime 
trabalhista para o estatutário, constitui uma frustra­
ção para aqueles que, na ocasião do testo de seleção, 
deixaram de a ele se submeter, por não lhes Interes­
sar, muita vez, deixar um cargo público para ganhar 
um emprego público, mas que, certamente, a ele se 
sujeitariam, se tivessem conheclmento de que ele 
valerJa para Ingresso no quadro permanente desta 
Casa. 

Seja como for, houve uma prova seletiva, pública, 
de caráter universal, para os Requerentes, de modo 
que a exigência de concurso estaria, no caso, de 
certo modo, satisfeita. 

Feita essa adverténcla, cabe registrar que, regu­
lando e. matéria, foi editada a Lei n.0 5.975, de 12 
de dezembro de 1973 (Fixa os valores de vencimentos 
dos cargos dos Grupos Outras Atividades de Nível 
Superior e Arlesanat<l, do Quadro Permanente do 
Senado Federal), a qual, em seu art. 4.0, assim dispõe: 

"Art. 4.0 A medida em que forem sendo 
Implantados os Grupos a que se refere esta Lei 
e os criado.• e estruturados na forma da Lei 
n.o 5.645, de 10 de dezembro de 1970, serão 
extintos os empregos regidos pela legislação 
trabalhista a que sejam Inerentes tais ativida­
des, mediante supressão, quando vagarem, ou 
transformação em cargos integrantes dos refe­
ridos Grupos, de acordo com os critérios esta-
belecidos pelo Yoder Exe-cutivo." ~ 

Esse dispositivo, diga-se de passagem, não se 
coadunava multo bem com as diretrizes fixadas na 
Lei n.o 5.645, de 10 de dezembro de 1970, para a 
classificação de cargos do Serviço Público Civil da 
União (diretrizes mandadas aplicar, para efeito do 
disposto no art. 108, § 1.0, da C.onstltulção, à classi­
ficação de cargos do Poder Legislativo), pois essa Lei 
cuidou, tão-somente, da reclassl.flcação do pessoal es­
tatutário, em nada aproveitando ao contratado, CLT, 
sujeito a outro reglme. 

Assim, determinava a citada Lei n.0 5. 645, no 
"Ar!. 14. A medida que ror sendo implan­

tado o novo Plano, os cargos remanescentes de 
cada categoria, classificados conforme o siste­
ma de que trate. este artigo, passarão a Inte­
grar Quadros Suplementares e, sem prejuízo 
das p,romoções e acesso que couberem, serão 
suprimidas, quando vagarem.'' 

Como se vê, a Lei n.0 5.645, que- repisemos -
disciplinou tão-somente a classl.flcação de cargos do 
serviço c!vl.l da União - ou seja, que apenas cuidou 
do funcionalismo público, em nenhum ponto se refe­
rindo ao pessoal regido pela CLT, teve, por propósito 
expresso, conforme demonstra o artigo transcrito, ex­
tinguir os cargos remanescentes de cada categoria 
funcional, após implantado o Plano, pelo que não 
poderia, é lógico, admitir a "inchação" dessas cate­
gorias com a inclusão, nelas, de novos cargos, em 
que se transformariam empregos de atividades cor­
relacionadas com as das diferentes categorias. 

Entretanto;' lei é lei, e a Lei n.0 5.975, permitindo 
ao Senado Federal transformar empregos em cargos, 
passou a produzir seus efeitos, pois foi apUcada nesta 
Casa, em diversas oportunidades. 

Diga-se, aliás, a bem da verdade, que, embora o 
Supremo Tribunal Federal se tenha recusado a seguir 
Idêntica orientação, pols negou-se a fazer a trans­
formação dos empregos lá existentes em cargos, ou­
tros tribunais, como o Tribunal Superior do Trabalho 
(Lei n.0 6.004, de 19 de dezembro de 1973), o Superior 
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Tribunal Militar (Lei n.• 5. 998, de 18 de dezembro 
de 1973) e o Tribunal Federal de Recursos (Lei ... 
n.• 5.997, de 18 de dezembro de 19731 procederam 
como o Senado Federal, transformando empregos sob 
o regime da CLT em cargos públicos, sem que 
ninguém provocasse, até hoje, perante o Supremo 
Tribunal Federal, o seu pronunciamento sobre a 
constitucionalidade das leis que adotaram tal proce­
àlmento. 

Desse modo, prevalecendo nesta Casa, ainda ago­
ra (quando a filosofia do Executivo, expressa na Lei 
n.o 6 .185, de 11 de dezembro de 1974 e no Decreto 
n.o 75.239, de 16 de janeiro de 1975, se orienta no 
sentido contrário ao do que ora se postula. isto é, 
buscando restringir a área dos cargos públicos 
regime estatutário e dilatar a dos empregos públicos 
-regime trabalhista) a Lei n.O 5.975, de 1973, é em 
função dela que devemos apreciar os requerimentos 
em causa. 

Que mandou essa Lei n.O 5. 645? 
Mandou extinguir os empregos regidos pela legis­

lação trabalhista, subordinando essa extinção a duas 
soluções: supressão dos empregos quando vagassem; 
ou sua transformação em cargos integrantes dos Gru­
pos nela relacionados, próprios do sistema estatutário. 

Equivocam-se, portanto, aqueles que afirmam ter 
a citada Lei, no dispositivo Invocado. um caráter im­
perativo, no sentido de obrigar à transformação de 
empregos em cargos. 

O que há, de Imperativo, no dispositivo em apre­
ço, é, sim, a determinação de extinguir os empregos 
regidos pela legislação trabalhista, mas essa extinção 
de empregos não se fará, como erroneamente imagi­
nam alguns, apenas pela sua transformação em car­
gos públicos. 

O artigo é bastante claro em sua redação, tem 
um cunho meramente facultativo, pois coloca o Se­
nado diante de duas opções: 

1) suprimir os empregos regidos pela legislação 
trabalhista, quando vagarem; ou 

21 transformar esses empregos em cargos. 
O Senado não é, dessarte, obrigado a proceder à 

transformação dos empregos em cargos, fa-la-á se 
quiser, e, se opta.sse pela negativa, teria somente de 
esperar que vagassem os empregos, para então su­
primi-los (Isto, é claro, se não quisessem usar da 
faculdade de dispensar o empregado, faculdade que 
pode usar no momento que lhe aprouver, atendidas 
as prescrições legais atinentes à espécie!. 

Dentro desse entendimento, e optando pela alter­
nativa mais liberal, a Casa transformou diversos 
empregos em cargos, inclusive no caso do servidor 
CLT, objeto do Parecer n.0 55/75, desta Consultoria, 
citado pelos requerentes José Jabre Baroud e outros. 

De passagem, esclareça-se que esta Consultoria, 
naquele parecer, não se mostrou "favorável" ao en~ 
quadramento do mencionado servidor, como dizem os 
Postulantes, apenas, examinando a sua pretensão do 
ponto de vista juriàlco, achou que a,.mesma "poderia" 
ser aceita, se assim conviesse à Comissão Diretora. 

De qualquer modo, tal como alguns dos Reque­
rentes, o servidor considerado no Parecer n.0 55/75, 
José Tarcíslo Sabóia de Holanda, contratado no regi­
me da CLT, tinha sido submetido a teste, para efeito 
de enquadramento no cargo pleiteado, de Técnico em 
Comunicação Social, tendo sido aprovado, e, além 
àlsso, satisfez todos os requisitos exigidos para o seu 
enquadramento. 

Além daquele Servidor, outros, também Contra­
tados, como diversos Médicos e Assessores, foram 
Igualmente beneficiados por aquela Lei, através de 
atos da Comissão Diretora, com a prévia audiência 
desta Consultoria. 

Assim, por coerência e em obediência à Lei ainda 
em vigor, estamos que, em princípio, nada obsta pos­
sam os Requerentes ter os seus empregos transforma­
dos em cargos. 

Cabe, porém, uma indagação: poderiam, todos os 
Requerentes, ter satisfeita a sua pretensão? 

Ou somente poderão ser contemplados os porta­
dores de diploma de curso superior? 

Para dirimir essa dúvida, temos que nos valer da 
Resolução n.0 18, de 1973, que dispõe sobre a consti­
tuição e estruturação do Grupo Atividades de Apoio 
Legislativo e respectivas categorias funcionais do 
Quadro Permanente do Senado Federal, e dá outras 
providências. 

Diz a Resolução n.0 18, no art. 3.0 : 

"O Grupo Atividades de Apolo Legislativo é 
constituído pelas Categorias funcionais abaixo 
Indicadas, distribuídas as classes respectivas 
pela escala de níveis, na forma do Anexo: 

Código SF-AL-013 - Taquígrafo Legisla­
tivo." 

Integra-se, assim, a Categoria dos Taquígrafos, 
no Grupo Atividades de, Apolo Legislativo. 

Segundo, porém, o art. 4.0 da Resolução, poderão 
também integrar essa Categoria, meàlante transposi­
ção, os cargos de Taquígrafo Revisor e Taquígrafo de 
Debates. 

Essa transposição de cargos seria feita (art. 5.0 
da Resolução) pela Inclusão dos respectivos ocupan­
tes. nas correspondentes Categorias funcionais, do 
ma1or para o menor nível, no.s limites da lotação 
estabelecida para cada área de especialidade, por 
ordem rigorosa de classificação dos habilitados no 
processo seletivo a que se refere o art. 7.0, da Resolu­
ção, e que são os seguintes: 

I - Ingresso, em virtude de concurso público, 
em cargo isolado a que pertencer o cargo a ser trans­
formado ou transposto, ou nas carreiras ou cargos 
isolados que a estes antecederam; 

II - habilitação em prova de desempenho fun­
cional para os que não satisfaçam as condições do 
item anterior. 

Por outro lado, o art. 11 da Resolução estabeleceu 
que. os cargos da classe inicial da Categoria funcional 
de Taquígrafo Legislativo. seriam providos, em um 
terço das vagas, mediante progressão funcional de 
Assistente Legislativo, respeitadas as correspondentes 
áreas de especialização. 

Todos os dispositivos da Resolução, sem exceção, 
dizem respeito ao pessoal do quadro permanente, 
referem ~se a funcionários que já eram funcionários 
quando da reclassificação dos cargos e postetlor en­
quadramento, este efetivado pelo Ato da Comissão 
Diretora n.0 15, de 1973. 

Resolvida a situação dos Taquígrafos então eXis­
tentes, é claro que os interessados não funcionários, 
que aspirassem entrar para aquela categoria, teriam. 
de então para cá, além de submeter-se a concurso 
público, de possuir diploma ou certificado de conclu­
são de curso superior ou habilitação legal equivalente, 
correlacionados com as atribuições da Categoria, t:ra­
çadas pela Resolução n.0 18, nos arts. 8.0 e 9.0 

o mencionado art. 9.o aRsim prescreve: 
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"Constituem, requisitos para Ingresso nas 
Classes Iniciais das categorias funcionais do 
Grupo - Atividades de Apoio Legislativo, além 
dos estabelecidos nas Instruções Reguladoras 
dos concursos: 

I - Para a:; Categorias de Técnico Legisla­
tivo, Taquigrafo Legislativo, diploma ou certi­
ficado de conclusão de curso superior ou habi­
litação equivalente, correlacionados com as 
atribuições da Categoria funcional, exigindo-se, 
quando for o caso, formação correspondente às 
respectivas esp.,ciali<iades." 

Determinou-se, assim, que, feito o enquadramen­
to dos que já eram funcionários da Casa, não mais 
se permitiria o ingresso nas diferentes Categorias 
Funcionais, de novos servidores, a não ser prestando 
concurso público e provando possUir a escolaridade 
em cada caso exigida. 

Não procede o argumento daqueles que dizem só 
ser exigivel escolaridade superior quando se tratar 
de Ingresso na classe inicial da Categoria de Taquí­
grafo Legislativo. 

De fato, se o E:egula.mento Administrativo, no 
art. 282, repetindo a Constituição, estabelece que a 
primeira investidura em cargo de provimento efetivo 
do Senado Federal dependerá de aprovação prévia em 
concurso público de provas ou de provas e titulas, e se 
a Resolução n.o 18, no art. 9.0 , esclarece que constitui 
requisito para ingresso na classe inicial da Categoria 
Funcional de Taquígrafo Legislativo, entre outros, o 
diploma ou certificado de conclusão de curso superior 
ou habilitação legal equivalente, é porque não pode­
riam, a lei e a Resolução, referir-se a ingresso, por 
concurso, em classe Intermediária ou final, pois nin­
guém, normalmente, pode entrar para uma categoria 
funcional a não ser em sua classe inicial. 

Aliás, seria um despropósito jurídico e uma ofensa 
à ética administrativa exigir-se concurso e diploma 
de curso superior para o candidato ingressar na classe 
inicial de uma Categoria e dispensar-se esse diploma 
a esse concurso para qUeil:l, "saltando a janela", pre­
tendesse entrar diretamente para uma classe inter­
mediária ou final da mesma categoria. 

A lei não permite isso, nem poderia permitir, 
sob pena de atentar contra a ordem moral em que se 
inscreve a ordem jurídica. 

Por exceção, o Regulamento Administrativo admi­
te essa possibilidade mas exclusivamente para os fun­
cionários do quadro permanente, assim mesmo, em 
circunstâncias especiais e obedecidas determinadas 
condições (Seção III - I>a Transferência - arts. 321 
e 322 e respectivos parágrafos e seção VIII - Da 
Readaptação - art. 330, §§ 1.• ao 7.0

). 

Em nenhum de seus dispositivos a Resolução n.• 
18/73 dispensa o concurso e a escolaridade superior 
para quem pretenda, agora, Ingressar na Categoria 
Funcional de Taquígrafo Legislativo, do Quadro Per­
manente. 

Aliás, ao que saibamos, o requisito de escolaridade 
para efeito de exercício de cargo para o qual ela era 
exigida, só foi dispensa<lo quando das readaptações 
que antecederam a reclassificação de cargos e o consé­
qüente enquadramento dos servidores, mas essa dis­
pensa teve caráter temporário (art. 515, § 12 do Regu­
lamento Administrativo), o que não 1mped1u seus 
desastrosos efeitos. 

Desse modo, a Indagação feita há de, por dedução 
lógica de nossas considerações anteriores, ser respon­
dida assim: dos Requerentes, todos aprovados no teste 
publicidade seleção, só os portadores de diploma de 
curso superior ou certificado de habilitação equiva­
lente, correlaclonados com as atribuições da categorta 
funcional em causa, podem ter os seus empregos 
transformados em cargos. 

IX. A propósito do assunto em pauta, não será 
demasiado advertir, com a devida vênia, que o aten­
dimento da pretensão dos Requerentes fugiria à 
orientação seguida pelo Ato n.0 8/76, da Comissão 
Diretora, que aprovou o Quadro do Pessoal, CLT, d.o 
Senado Federal, incluindo os empregos até entil.o 
existentes na sistemática do Plano de Classificação 
de Cargos do Poder Executivo. 

X, Feitos os comentários acima, e sem consi­
derar o mérito da medida, da exclusiva alçada da 
Egrégia Comissão Diretora, somos de parecer que, 
assim querendo a dita Comissão, poderá, sem contra­
riar a lei, transformar em cargos os atuais empregos 
do.s Postulantes, Taquígrafos Auxiliares, CLT, mas tão­
somente dos que, alem d~ terem-se submetido ao teste 
público de seleção, sejam portadores de diploma de 
curso superior ou certificados legais equivalentes, 
correlativos à especialidade. 

Brasilia, 21 de outubro de 1976. - Paulo Nunes 
Augusto de Figueiredo, Consultor Jurídico. 

' .. ' .• 
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LIDIIIANCA DA AIINA 
I DA MAIORIA 

Magalhõt~s Pinto IARENA-MGI lourivol Baptista IARENA-SEI 
líder 

Petrónio Portella 
Vice-Líderes 

Eurico Rezende 
Jarbas Passarinho 

José lindoso 
Manos leão 
Paulo Guerra 
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Wilson Gonçqlves"IARENA-Cfl 
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lenoir Vargas I ARENA-S() Ruy Santos 
Saldanha Derzi 
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Benjamim_ Farah IMDB--RJI 
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líder 

Franco Montoro 
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Roberto Saturnino 
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Evandro Carreira 

Dinorie Mariz lARENA-RNI 

29-Secretório: 
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Diretor: José Soares de Oliveira Filho 
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A) SIIYIÇO DI COMISSOU PIIMANINRS 

Chefe: Clóudio Carlos Rodrigues Costa 

local: AnexoU- Térreo 

Telefone: 25-8505- Ramais 301 e 3\3 

I. 

~· 

3. 

4. 

5 

I. 

'· 

COMISSAO DI AGIICULTUIA-{CA) 

17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Orestes Ouércio 

Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

Suplente a 
ARENA 

Vasconcelos Torres I. Altevir leal 

Paulo Guerra 2. Otoir Sede r 

Benedito Ferreira 3. Renato Franco 

ltolívto Coelho 

Mendes Canale 

MDB 

Agenor Mario I. Adalberto Seno 

Orestes Quérda 2. Amaral Peil\olo 

r~ssistenle: Mort:u$ ViniCius Goulort Gon:zoga- ~amol706 

Reuniões: Quortas-felr(JS, às 11:30 horas 

local: Solo "Ruy Barbosa"- Anexo 11- Ramais 6: · .. 7 i 6 

COMISSAO DI ASSUNTOS IIGIONAis-(CAI) 
17 Membros! 

1. Cattete Pinhei•o 
2. José Guiomard 
3. Teot6nio Vilela 
4. Renato Franco 
5. José Esteves 

I. Agenor Mario 
2. Evandro Co rreiro 

COMPOSIÇÃO 

Pres1dente: Cottete Pinheiro 
Vice-Presidente: Agenor Mario 

ARENA 

MDB 

Suplentet 

I. Saldanha Derzi 
2. José Sarney 
3. Benedito Ferreiro 

I. Evelósio Vieira 
2. Gilvon Rocha 

Assistente: lêdo Ferreiro do Rocha- Ramal 312 
Reuniões: T erços-feiros, às 10:00 horas 
local: Solo "CI6vis Bev1locquo"- Anexo 11- Ramal623 

COMISSAO DI CONSnTUIÇAO I JUSTIÇA-{CCJ) 
113 Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Accioly Filho 
J9.Vice-Presidente: Gustavo Caponemo 

']J.Vice-Presidenfe: Paulo Srossord 

ntutar•• Suplentes 
ARENA 

I. Accioly Filho I. Mattos leão 
2. José Sarney 2. Otto lehmonn 
3. José L in doso 3. Petrónio Portella 
4. Helvídio Nunes 4. Renato Franco 
5. ltolívio Coelho 5. Os ires T e\)l.eiro 
6. Eurico Rezende 
7. Gustavo Coponema 
8. Heitor Dias 
9. Hennque de lo Rocque 

MDB 
I. Dirceu Cardoso 1. Franco Montara 
2. teile Chaves 2. Mouro Benevides 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brossord 

Assistente: Mario Helena Bueno Brandão- Romo1305 
Reuniões: Ouortos-feiros, às 10:00 horas 
local: Sola "Clóvis Bevilocoua"- Anexo 11- Ramal 623 
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COMIIIlO DO DISTRITO NDIIIAL-(CDP) 
(J I Membros I 

Titularei 

I. Helvídio Nunes 

2. Eurico Rezende 

3. Renato franco 

4. Osires T eixeiro 

5. Saldanha Derzi 

6. Heitor Dias 

C:OMPOSIÇÀO 

Presidente: Heitor Dias 

Vice-Presidente: Adolberto Seno 

Suplente• 
ARENA 

I. Augusto franco 

2. Luiz Cavafconfe 

3. José lindoso 

4. Virgílio Távora 

7. Henrique de Lo Rocque 

8. Otair Becker 

I. Adolberto Seno 

2. lázaro Borboza 

3. Ruy Carneiro 

MOS 

I. Evondro Carreira 

2. Nelson Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Romol306 

Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas 

local: Sala "Ruy Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSlO DI ICONOMIA-(CI) 
(\I Membros I 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Milton Cabral 

Vice-Prnidente: R§Jlato Franco 

11fulare1 Suplentes 

I. Milton Cabral 

2. Vasconcelos Torres 

3. Jessé Freire 

4. luiz Cavalcante 

5. Arnon de Mello 

o. Jarbas Passarinho 

7. Paulo Guerra 

8. Renato Franco 

I. Franco Montoro 

2. Orestes Quércia 

3. Roberto Saturnino 

ARENA 

MOS 

I. Benedito Ferreira 

2. Augusto Franco 

3. Ruy Santos 

4. Cattete Pinheiro 

5. Helvídio Nunes 

I. Agenor Mario 

2. Amoral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de So,Jz:a- Ramal675 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:00 horas 

local: Sola "Ruy Barbosa"-· Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSlO DIIDUCAÇlO I CULTUIA--(CIC) 
19 Membros! 

COMPOSIÇÀO 

Pr~sidente: Torso Dutra 

Vice-Presidente: Henrique de Lo Rocque 

Titulare• Suplente• 
ARENA 

I. Torso Dutra 1. Arnon de Mello 

2. Gustavo Caponema 2._ Hel~<idio Nunes 

3. Joao Co lmon 3. JOsé Sarney 

4. Henrique de ta Rocque 4. Ruy Santos 

5. Mendes Canale 

6. Otto lehmann 

MOB 

I. Evelásio Vieira I. Franco Montoro 

2. Paulo Brossord 2. Itamar Franco 

3. Adalberto Seno 

Assistente: Cleide Mario B. F. Cruz- Ramol598 

Reuniões: Quintos-feiras, às 10:00 horas 

Local: Solo "Clóvis Bevilocquo"- Anexo H- Ramal 623 

COMIIIlO DI PINANÇAII-(CP) 

!17 Membros] 

COMPOSIÇÀO 

Presidente; Amoral Peixoto 

Vice-Presidente: Teotónio Vilela 

Tltvlar•• Suplente• 
ARENA 

1. Saldanha Derzi I. Daniel Krieger 

2. Benedito Ferreiro 2. José Guiomord 

3. AleKondre Costa 3. José Sarney 

4. Fovsto Castelo-Bronco 4. Heitor Dias 

5. Jessé Freire 5. Cottete Pinheiro 

6. Virgílio Távora 6. "Os ires T eixeiro 

7. Mattos leão 

8. Torso Dutra 

9. Henrique de Lo Rocque 

10. Helvídio Nunes 

11. T eotónio Vilela 

12. Ruy Sontos 

MDB 

1. Amoral Peixoto I. Donton Jobim 

2. leite Chaves 2. Dirceu Cardoso 

3. Mouro Benevides 3. E~<elásio Vieira 

4. Roberto Soturnino 

5. Ruy Carneiro 

Assistente: Mor<:us Vinici~s Goulort Gonzaga- Romo1303 

Reuniões: Quintos-feiras, às 10:30 horas 

local: Solo "Ruy Barbosa·' -Anexo 11- Ramais 621 e 116 
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COMISSAO DI LIGISLAÇAO SOCIAL-(CLS) 

ntular•• 

I. Mendes Canale 
2. Domício Gondim 

3. Jarbas Passarinho 

17 Merrbrosl 

COMPOSI\ÀO 

Presidente: Nelso~ C'Jrl'lelfO 

Vice.Preridente J~><sé ~•e ire 

AREf\:b.. 
1. IJ,fgílto ió'loro 

2. E-'rico Reze11de 

3 Accío'1 F lho 

4. Henrique de lo Rocq~o~e 

5. jessé Freire 

MDB 
I. Franco Montara I. lázaro Borbozo 

2. Nelson Carneiro 2. Rlly Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Romot 675 

Reuniões: Quintos. feiras, às 11:00 horas 

local: Solo "Clóvis Bevilocquo"- Anexo I·- Ramal 623 

COMISSAO DI MINASIINIRGIA-(CMI) 
17 Membr:ul 

ntvlarés 

I. Milton Cobro I 

2 Arnon de Mello 

3. luiz Cavalcante 

4. Domício Gondim 

5. Joõo Calmon 

I. Dirceu Cardoso 

2. Itamar Franco 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Joiio (oimon 

Vice·Presidente: Dofl'líc;o Gol'ldim 

Suplentes 
ARENA 

I Paulo Guerra 

2 José Gdomord 

3 Virg:l•o Távora 

MDB 
Gr 1van Rocha 

2 lerre Chaves 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 

Reuniões: Quintos-feiras. às 10:30 horas 

Local, Sola "C!ó..-1s Be'lliOCQuo"- Ane)(o il -- Rarro\ 623 

Titular•• 

I. José lindoso 

2. Renato Franco 

3. Otto Lehmanr1 

I, Dontan Jobim 

2. Orestes Quércio 

COMISIAO DI RIDAÇJIO-(CR) 
15 Membros i 

COMPOSIÇ\0 

Presidente: Dante>'~ Jobim 

Vice-Presidente: Rero'o Franco 

ARENA 

MDB 

Suplent•• 

Virgílio Távora 

2 .'v\endes Canaie 

1 Drrc:eLr Co•doso 

Assistente: Morro Carmem Castre SoLrza- Ra-noi 134 

ReLrnróes: Quartos-feiras. Os .11:30 ~aros 

locaL Solo "Cióvrs BevdacqLra''- /< nel(O 11 ---RoMa! 623 

COI~ISSAO DI RILAÇOIS IXTIRIORIS--(CRI) 

:15 Membros' 

ntular•• 

Danrell<r•eger 

2. lurz Vra'10 

3. Virgil,o -róvor:~ 

4 Jessé Fre•re 

5. Arnorr de Ma i o 

6 Petrónio Portei o 

7 Saldanha Duz 

B José Soney 

9. João Calmon 

lO AugLrsto Fcorco 

I. Do'lton Jobrn 

2. Gilvon Roc~o 

3. Itamar Franco 

4. leite Chaves 

COMPOSIÇÀO 

P•esrde.t11e: Darriel Krreger 

19 -Vice-Pres:dente: LLriZ Viana 

2"-Vrce-Presidente- Virgílio Távora 

Suplente• 
ARENA 

Acc:ioly Filho 

2. José Lifldoso 

3 CoMete Pinheiro 

4 Fausto Castelo-Branco 

5. Mendes Cono'e 

6. Helvídio Nunes 

MOB 

Nelson Corne•ro 

2. Paulo Brossord 

3. Roberto SotLrrn•no 

5 Mouro Benev.c<>-s 

Assistente. (ândico Hipertt- Romol676 

ReLrniões: Ot.ortos.re,ras às 10·30 horas 

loc:ol: Solo ''RLry B:~•boso - Ane.o:o 11- Ramais 62\ e 716 

Titular•• 

COMISJJI.O DI SAUDI-(CS) 
!7 Membros! 

COMPOSIÇÀO 

Pces dente Fausto Castelo-Bronco 

V•ce-P•esrdente, Grlvon Racho 

S11plente1 
ARENA 

FaLrsto Costei::~-Bronc:o 

2 Cattete P•nheir::~ 

l. Soldonho Derz1 

2. Mer1des Canale 

3 Ruy Santos 

Otoir Beuer 

5 Aitev" leal 

Ado betto Se"o 

2 ·Giiva~ Ro·:i"'J 

MDB 

Evordro Carreira 

2 RLry Comerro 

Assrsteflte: LSco F,~cre•'O c< o lbcho- Romal312 

ReLrnrões: OJ'íntos-lerros. cs 11:00 !)oras 

loca:· So:a "RJy Oa•1oso' - A.,el(o li- Ra'l'lois 621 e 716 



lutubro de 1976 OlÁ RIO 00 CO'óGRESSO NACIONAL (Seção IIJ Ten,;a~feira 26 7111 

C:OMISIAO DI SIOIIIIANÇA NACIONAL (CSN) 
17 Membros! 

CQ,VPOSICÀO 

Pre~ jante José GJiOIT'Ord 
\· <:e-Pre;; den•e, Vasconcelos Torres 

lu1z Cavaicante 
José l1ndoso 
V1rgí:•c Távora 
Jmé G~1orrarJ 
Vanco~::elos Tor·e~ 

Amora i Pe.xoto 
Ado:berto Seno 

~\RENA 

MDB 

Suplentel 

I. Jarbas Passarin~o 
2. Henrique de la Rocque 
3 A;e)(ondre Costa 

I. Agenor Mario 
2. Orestes Ovércio 

smten'e lêdo Femwo da ~acho- Ramal ~12 
~u~IÕclS 0Jorto-;-i-eras. às !2-00 horas 
)CO I :)elo ''Ruy Barbosa -~ Ane<o 11- bma:s 621 e 716 

COMISSA O DI51RVIÇO PUiiLICO CIVIL-(CSPC) 
~7 Merr,brosl 

,A,_,g,_·s~o Fro~;-o 

Ctto lehm"nn 
HeiTOr D1os 
Accooly Filho 
l~1Z Viana 

ltall'or Frarco 
Lázaro Borboza 

CO~POSiÇÀO 
PreSidentE: lázorc Barboza 

Vice-!lresid3nte: Otto lehmonn 

ARENA 

MDB 

Suplente• 

MatTos tedo 
2 Gusta>'O Ccpore"la 
3. Alexandre Costa 

I Dantcn Job1m 
2. Mouro Benevides 

SSISiente so~IO An<lrode Ptmoto- RoMol307 
eun.ões. Qu,ntos-felros. às IJ,OO ho~as 
JCOI: So o "R,·y- Bc::rt.csa" --- Ar·t·~:J 11- 'lama'~ 621 e 7'6 

COMISSAO DI ftANII'Oml, COMUNICAÇOU 
I OIIAI ,UIUCAS--{CT) 

17 Membros I 

CJMPOSIÇÀO 

PraJidttnte, Alexandre Costa 
'N1ce-Presidente: Lviz Ccvclcante 

Titulare• 

I. AJe_,.o'ldre Costa 
2. luiz Cavei cante 
3. Bened•to Ferre ir.:~ 
4 José Esteves 
5. Paulo Guer_ra 

I Evondro Carreira 
2. E~elás10 \/,eira 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Otto Lehmonn 
2. Mendes (anele 
3. Teot6nio Vilela 

I. ldzaro Sorboza 
2. Roberto Soturnino 

AH ster~te· Clóud1o Carlos R. Costa- Ramol301 
Reuri6es· Q~,r.tas-IEnras. às 1 I :30 horas 
local Sala "Cióv.s 8e~:laca~o· - Ane""o Jl- Remoi 623 

I) SIIYIÇO DI Ct)MISIOIS MISTAS, IIPICIAIS 
I PIINQUIIITO 

Comi••••• Temporários 

c~ele Ruth c e Souza Castro 
lccol: Anexe 11- Térreo 
Telefone: 25.8505- Romo1303 
11 Comissões Temporórios peru Projetos do Congresso Nacional 
21 Comissões Temporários porll Apreciação de Veto~ 
31 CominÕe5 Especiais e de InquéritO, e 
4:· Com,ssôo M:sto do Projeto de lei Orçamentário lort. 90 do Regimento 

Co~uml 

Ass,stentes de Comissõe5: Haroldo Pereira Fernandes- Ramal 674; 
AI/eu c e Ol,veiro - Ramal 6:'4; Cleide Mario B. f. Cruz - Ramal 598; 
V,ouro Lopes de Só- Romol310. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

10.00 

IO.OC 

~01\AR:O DAS REUNiOES LJAS COMISS0ES PERMANENTES DO SENA)O FEDERAL 

PARAO ANO DE 1976 

SALA HORAS 

09.% 

I .CC: 

r;;-Jc 
i 

QUINTA 

C.D.• 

CEC 

c s p c 

C. F 

C.M.E 

C L S. 

cs 

Cl 

SALAS 

RUY BARBOSA 
Romals-621 e716 

CLÓVIS BEVILACQUA 
Ramal- 623 

-
RUY BARBOSA 

Ramcls-621 e716 

RUY BARBOS, 
Rama1s-62l e116 

ClÓVIS BEVILÁCQUA 
Ramof- 623 

ClOVIS BEVILACQUA 
Ramal- 623 

RUY BMBOSA 
i<uma1s- 621 e 716 

RUY BARBOSA 
Ror-101S- 621 e 7\6 

ASSISTENTES 

RONAlDO 

ClEfDE 

SONIA 

MARCUS 
VINICIUS 

RONALDO 

DANIEl 

LEDA 

ClÁUDIO 
COSTA 



CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA • 

FEDERATIVA DO BRASIL 

QUADRO COMPARATIVO 

2• Edição Revista e Atualizada- 1975 
VOLUME COM 288 PÁGINAS- Preço: Cr$ 30,00 

CONTÉM, COMPARADAS EM TODOS OS ARTIGOS: 

Emendas Constitucionais n' 1, de 17 de outubro de 1969. n' 2. de 9 de maio 
1972. n' 3. dá 15 de junho de 1972. n' 4. de 23 de abril de 1975. e n' 5, de 28 de ju­
nho de 1975. 

Constituiç6o do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações introduzidas 
pelos Atos Institucionais de n's 5 a 17 e Ato Complementar n' 40/69j ratificado pelo 
art. 3' do Ato Institucional n' 6/69). 

Constituiç6o dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 (com 
as Emendas Constitucionais e Atos lnstitucionais_que a alteraram). 

Em notas. além de outras observações. s6o destacadas as alterações aprova­
das pelo Congresso Nacional, através de emendas. ao Projeto de Constituição re­
metido ao Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar Castello Branco. em de­
zembro de 1966. 

Trabalho organizado e revisado pela Subsecretaria de Edições Técnicas 
e impresso pelo Centro Grllfico do Senado Federal 

A venda no SENADO FEDERAL. 11' andar 

Os ptldidos da publicaçlo deverlo ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TI:CNICAS DO SENADO FEDERAL 

Ed. Anexo 1.11• andar, Praça dooTrts Poderes -70000 ~ BRASiLIA- DF. 

acompanhados de cheque nominal. visado. pag6vel em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 



CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
QUADRO COMPARATIVO ANOTADO 

O NOVO CO DIGO DE PROCESSO CIVIL (LEI N• 6.869/73, 
COM AS ALTERAÇ0ES DA LEI N'~ 5.925/731 COMPARADO AO 

CODIGO DE PROCESSO CIVIL ANTERIOR (OECRETO-
U:I N" 1.608/39 COM REDAÇÃO ATUALIZADA). 

2VOLUMES. 

1'~VOLUME: 

QUA[>RO COMPARATIVO DO NOVO COp1c;;0 DE PROCESSO 

CIVIL COM DISPOSITIVOS DA LEGISLAÇÃO ANTERfOR; 

29VOLUME: 
NOT)'S (de n'~s 1 a 835) CONTENDO: 

e LEGISLAÇÃO CORRELATA; 
e JURISPRUD~NCIA; 
e DOUTRINA; 
e EMENDAS APROVADAS PELO CONGRESSO 

NACIONAL; 
e EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS E PALESTRA DO PROF. 

ALFREDO BUZAID; 
• LEGISLAÇÃO ESTRANGEIRA; E. 
• REMISSOES. 

NOTAS (de n'~s 1-A a 95-A) documentam a redação original de 
dispositivos do Código, Lei n'l 5.869/73, alterado pela Lei n" 5.92~/73. 

PREÇO: Cr$ 70,00 
A venda no SENADO FEDERAL. 11' andar 

Os pedidos da publicaçAo deverAo ser dirigidos • 
SUBSECRETARIA OE EDIÇ0ES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Anexo 1.11• andar. Praça dos TrAs Podaras-70000- BRASILIA- DF. 

acompanhados da cheque nominal. visado. pag6vel em Brasflia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL. , 
ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 



SEGURANCA NACIONAL • 

I - Legislação Constitucional 

11 - Quadro Comparativo: Decreto-Lei nl? 898/69 

Decreto-Lei nl? 510/69 

Decreto-Lei nl? 314/67 

Lei nl? 1 .802/53 

111- Notas 

IV- Jurisprudência 

"Revista de Informação Legislativa" n" 39 
421 páginas 

PREÇO: Cr$ 25,00 

A venda no SENADO FEDERAL, 11 q andar 

Os pedidos de publicaçêo deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES Tf:CNICAS DO SENADO FEDERAL 

Ed. Anexo I, 11• andar, Praça dos Três Poderes-70000- BRASILIA- DF, 

acompanhados de cheque nominal. visado. pagével em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 



CÓDIGO PE,N.4'.l. MILITAR 
Quadro. Comparativo 

- Decrete1-Lei n9 1.001 /69 
- Decrete1-Lei n9 6.227/44 
Contendo ainda textos do Anteprojeto (Ivo D'Aquino), Exposiçlio de Motivos 
(Min. Gama e Silva), Código de Processo Penal Militar, Lei de Organizaçlio Ju­
diciãria Militar e ementãrio de legislaçlio sobre Justiça Militar e Segurança Na­
cional. 

"Revista da Informação Legislativa" n\1 26 
439 páginas 

Preço: Cr$ 20.00 

REGISTROS PÚBLICOS 
nova lei anotada 

1- Redaçlio atualizada da Lei n9 6.015/73, com as alterações das Leis n9s 6.140/74 

e 6.216/75, contendo notas explicativas e remissivas; 

- Redaçlio vi~;ente do Decreto n9 4.857, de 9-11-1939. seguida de-notas-1lxplicativas 

do seu text•tl, com apresentaçlio das redações anteriores. 

"Ra11·ista da Informação Legislativa" n\1 46 

Preço: Cr$ 30.00 

328 páginas 

Os pedidos da publicaç6as davarlo ser dirigidos 6 
SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL 

Ed. Anexo 1,11•andar, Praça dos Três Podaras-70000- BRASiLIA- DF, 
acom~»enhados de cheque nominal. visado. pagével em Brasllia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 
ou pelo sistema da Reembolso Postal 



CONSOLIDACÃO DAS • 

LEIS DO TRABALHO 
Texto atualizado da CLT. comparado ao texto original de 1943 e a todas as altera-

' 

ções, introduzidas dur .mte mais de 30 anos de vigência. 
Notas explicativas. 
Legislação correlata. 
616 páginas 
Edição: agosto de 1974 

PREÇO: Cr$ 35,00 
Os pédidos de publicações dever6o ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL 
Ed. Anexo I, 11• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRAS I LIA- DF 

acompanhados de cheque nominal, visado, pagével em Brasflia e emitido a favor do 
CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal 

TRÂNSITO 
Legislação atualizada. 
Código Nacional de TrAnsito e seu Regulamento- atualizados 
LegislaçAo especial e correlata. ' 
llfcitos penais do TrAnsito. 
Resoluções do CONTRAN. 
Notas- Comparações- Remissões 

Furto do uso. 
"Revista de Informação Legislativa" n• 38 
452 p6ginas 

Preço: Cr$ 25,00 


